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RESUMO. Este trabalho objetivou caracterizar biometricamente sementes e frutos de 
Hymenaea courbaril L. e determinar o grau de umidade, bem como avaliar diferentes 
tratamentos de superação de dormência. Foram determinados a biometria, a massa de frutos 
e sementes e o número de sementes por fruto. As sementes foram submetidas aos seguintes 
cortes: 1-testemunha, sem escarificação ou corte; 2-escarificação em três faces; 3-corte ao 
meio e 4-corte em quatro partes. Avaliou-se também o percentual de emergência, o IVE, o 
comprimento da parte aérea e da raiz de plântulas. Para isso, as sementes foram submetidas 
à superação de dormência, com e sem embebição em água, pelos seguintes tratamentos: I-
escarificação do lado oposto ao hilo; II-escarificação em uma lateral; III-escarificação em 
duas laterais; IV-escarificação em uma lateral e no lado oposto ao hilo; V-escarificação em 
duas laterais e no lado oposto ao hilo; VI-Testemunha, sem escarificação. O comprimento, a 
largura, o diâmetro e a massa média dos frutos foram 115,7 mm; 62,18 mm; 43,8 mm e 
183,85 g, respectivamente. Para a determinação da umidade, deve-se cortar as sementes em 
pelo menos duas partes. A escarificação, independentemente da posição na semente, com ou 
sem embebição em água, possibilita maior qualidade fisiológica. 
Palavras-chave: Hymenaea courbaril, espécie florestal, emergência de plântulas. 

ABSTRACT. Biometric aspects of fruit and seeds, moisture content and overcoming 
of the dormancy in jatoba. This study aimed to characterize biometrical seeds and fruits of 
Hymenaea courbaril L., determine the moisture content and assess different treatments to 
overcome dormancy. Fruit biometry, mass of fruits and seeds, and the number of seeds per fruit 
were determined. The seeds were submitted to the following treatments: 1-control, without 
cutting or scarification, 2-scarification on three sides, 3-cut in half and 4-cut in four parts. The 
percentage of emergence, emergence speed index, length of the buds and root of seedlings were 
also evaluated. So, the seeds were submitted to overcome dormancy, with and without soaking in 
water, represented by the following treatments: I-scarification on the opposite side of the hilum, 
II-scarification on one lateral side; III-scarification on two lateral sides; IV-scarification on one 
lateral side and on the opposite side of the hilum, V-scarification on two lateral sides and on the 
opposite side to hilum; VI-control without scarification. The length, width, diameter and the 
average mass of fruit were 115.7 mm; 62.18 mm, 43.8 mm and 183.85 g, respectively. For the 
determination of moisture, the seed should be cut in at least two parts. Scarification, regardless of 
position in seed, with or without soaking in water, allows greater physiological quality. 
Key words: Hymenaea courbaril, forestry species, seedling emergence. 

Introdução 

O gênero Hymenaea ocorre em quase todas as 
regiões do Brasil, com distribuição homogênea na 
Amazônia, onde ocorre nas matas de terra firme de 
solos argilosos e, algumas vezes, nas áreas de várzeas 
altas. A maioria das espécies desse gênero possui algum 
valor econômico; fornece madeira de ótima qualidade, 
valiosas resinas, frutos comestíveis, com alto teor de 
fibra alimentar total, usada na culinária para produção 
de biscoitos (SILVA et al., 2001), e casca rica em tanino, 

além de possuir variados usos na medicina popular 
(FERREIRA; SAMPAIO, 1999). 

A espécie Hymenaea courbaril L. var. stilbocarpa 
(Hayne) Lee et Lang. (jatobá) pertencente à família 
botânica Caesalpiniaceae, possui sinonímia botânica 
de H. stilbocarpa Hayne, H. candolleana Kunth e H. 
resinífera Salisb (LORENZI, 2002; LORENZI et al., 
2006). Siqueira et al. (1995) enquadram a espécie H. 
courbaril como leguminosa arbórea de classificação 
sucessional clímax, não-nodulífera e, quanto à 
adaptação ambiental, como nativa de solos ácidos. 
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Em relação à importância econômica, é fornecedora 
de madeira para serraria, construção civil e postes; 
fornece produtos fitoquímicos e medicinais, além de 
servir para sombreamento, cercas vivas, flora apícola, 
alimentação humana e animal (FERREIRA; 
SAMPAIO, 1999; NOGUEIRA et al., 2001; 
ALBUQUERQUE; ANDRADE, 2002; LIMA et al., 
2003; CARAMORI et al., 2004; FERNANDES  
et al., 2005). 

A biometria de frutos e sementes constitui 
importante subsídio para a diferenciação de espécies 
de um mesmo gênero e entre variedades de uma 
mesma espécie (CRUZ et al., 2001; ALVES et al., 
2007). A biometria das sementes também está 
relacionada com as características de dispersão e com 
o estabelecimento de plântulas, além de ser utilizada 
para diferenciar espécies pioneiras e não-pioneiras 
em florestas tropicais (BASKIN; BASKIN, 1998). 
Na maioria dos casos, para as espécies arbustivas e 
arbóreas existe antagonismo entre o tamanho das 
sementes e o número de sementes por fruto, 
conforme observaram Carvalho et al. (1998). 

O teor de água exerce influência pronunciada nas 
propriedades físicas e químicas das sementes 
florestais, sendo esta determinação muito 
importante em todas as etapas do processo de 
tecnologia de sementes, desde a manipulação, o 
processamento, o armazenamento, entre outras 
(CARVALHO, 2005). Dessa forma, a longevidade 
das sementes está estritamente ligada ao teor de 
água, uma vez que esta interfere diretamente nos 
processos fisiológicos, com redução da qualidade da 
semente, chegando a afetar diretamente o vigor e até 
o poder germinativo (MARCOS FILHO, 2005). 

Segundo Cardoso (2004), as sementes tendem a 
apresentar algum mecanismo de dormência, e a 
dormência física ou mecânica é a mais comum em 
espécies de florestas tropicais. Este tipo de dormência, 
segundo Carvalho e Nakagawa (2000) e Martins et al. 
(2008), é a mais comumente encontrada na família 
Leguminosae, como observado nas sementes de 
Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit (TELES et al., 
2000), Hymenaea intermedia Ducke (CRUZ et al., 2001), 
Bauhinia divaricata L. (ALVES et al., 2004), Bowdichia 
virgilioides Kunth. (ALBUQUERQUE et al., 2007), 
Acacia mangium Willd (RODRIGUES et al., 2008), 
Stryphodendron adstringens (Mart.) Coville e 
Stryphodendron polyphllum Mart. (MARTINS et al., 
2008). Apesar de ser considerada benéfica no tocante ao 
processo de sobrevivência das espécies vegetais, para o 
viveirista, a dormência é um processo prejudicial à 
produção de mudas e necessita ser superada, a fim de se 
obter emergência uniforme. 

Pelo exposto, este trabalho teve como objetivo 
pesquisar a biometria de fruto e semente de 

Hymenaea courbaril L., var. stilbocarpa (Hayne) Lee et 
Lang., determinar metodologias para o grau de 
umidade e o efeito da escarificação mecânica na 
emergência e no vigor das sementes da referida 
espécie.  

Material e métodos 

A pesquisa foi realizada no Laboratório de 
Análise de Sementes do Departamento de Fitotecnia 
(DF), do Centro de Ciências Agrárias (CCA), na 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Os frutos 
de Hymenaea courbaril foram coletados em árvores-
matrizes, localizadas na Reserva Ecológica Estadual 
Mata do Pau-Ferro, Município de Areia, Estado da 
Paraíba, a 06° 57' 46" de latitude Sul e 35° 41' 31" de 
longitude Oeste. 

No ato da coleta das sementes, os frutos 
apresentavam coloração marrom e no início de 
queda natural. A extração e a limpeza das sementes 
foram realizadas pela quebra dos frutos com martelo 
ou bastão de madeira e subsequente imersão em 
água por 6 a 10h, para facilitar a extração da polpa 
farinácea por lavagem e ligeira fricção em peneira 
metálica. 

Aspecto Biométrico de Frutos e Sementes – a 
partir de uma amostra de 100 frutos, foram 
determinados o comprimento, a largura, o diâmetro 
e a massa de frutos, bem como o número de 
sementes por fruto. Do lote de sementes obtido 
nesta determinação, foi retirada uma amostra de 100 
sementes para as determinações de comprimento, 
largura e massa. 

Grau de Umidade e Superação da Dormência 
das Sementes – o grau de umidade foi determinado 
pelo método da estufa a 105 ± 3°C durante 24h 
(BRASIL, 1992). Para facilitar e uniformizar a 
retirada de água, procedeu-se ao preparo prévio das 
sementes, de acordo com os tratamentos a seguir: 1 - 
sementes intactas – sem escarificação ou corte 
(testemunha); 2 - escarificação em três faces; 3 - 
corte ao meio; e 4 - corte em quatro partes. 

Para a superação da dormência, as sementes 
foram submetidas aos seguintes tratamentos: I - 
escarificação do lado oposto ao hilo; II - escarificação 
de uma lateral ao hilo; III - escarificação de duas 
laterais ao hilo; IV - escarificação de uma lateral e do 
lado oposto ao hilo; V - escarificação de duas laterais 
e do lado oposto ao hilo; e VI – sementes intactas – 
sem escarificação ou corte (testemunha). Após a 
realização dos tratamentos, as sementes foram postas 
a germinar, momento no qual o lote de sementes foi 
dividido em duas partes, sendo uma delas colocada 
imediatamente para germinar e a outra deixada em 
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embebição em água destilada por 24h, para posterior 
submissão às condições favoráveis à emergência.  

As sementes foram escarificadas manualmente, 
utilizando-se lixa de ferro Nº 36 e os cortes realizados 
com o uso de serra metálica manual. Antes da 
instalação do teste de emergência, as sementes foram 
imersas em solução de 4% de água sanitária (2 a 2,5% 
de cloro ativo) por 5 min. e, em seguida, semeadas em 
bandejas de plástico com dimensões de 53 cm x 34 cm 
x 7 cm, contendo areia autoclavada de granulometria 
variando entre 0,5 a 1,0 mm. Cada bandeja foi dividida 
em duas repetições de 20 sementes cada, por 
tratamento, sendo a semeadura realizada à 
profundidade de 2,0 cm, com um total de duas 
bandejas por tratamento. 

O vigor foi avaliado pelo índice de velocidade de 
emergência (IVE), comprimento da parte aérea e da 
raiz. Com relação ao IVE, as leituras foram realizadas 
pela contagem diária de plântulas emersas 
(MAGUIRE, 1962), a partir dos 15 dias após o semeio, 
estendendo-se até os 31 dias. Foram consideradas 
plântulas emersas aquelas que apresentavam os dois 
cotilédones totalmente liberados. Os dados relativos a 
comprimento da parte aérea e da raiz foram coletados 
ao final do período de contagem, com a retirada das 
plântulas do interior do substrato. A temperatura na 
casa-de-vegetação foi de 26 ± 4ºC no período, e as 
irrigações foram diárias. 

O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado, constituído de quatro tratamentos, com 
quatro repetições de dez sementes por tratamento; na 
determinação do grau de umidade e na superação de 
dormência, foi em esquema fatorial (6 x 2), 
representado por tratamentos de escarificação, pré-
embebidos ou não em água, com quatro repetições de 
20 sementes para cada tratamento. Para a análise 
estatística, os dados de porcentagem de emergência 
foram transformados para arcsen (%/100)1/2. Utilizou-
se o programa SAS, em que a comparação de médias 
foi realizada pelo do teste de Tukey em nível de 5% de 
significância. 

Resultados e discussão 

Na Tabela 1 estão apresentados os dados de 
biometria dos frutos de H. courbaril, observando-se que 
o comprimento, a largura e o diâmetro dos mesmos 
variaram de 86,00 a 147,00 mm; 45,64 a 85,82 mm e 
34,95 a 50,00 mm, respectivamente. Os frutos 
analisados nesta pesquisa são maiores que os estudados 
por Melo et al. (2004) para a espécie H. intermedia 
Ducke var. adenotricha. (Ducke) Lee & Lang, que 

apresentaram valores médios de 2,53 cm de 
comprimento, 15,94 mm de largura e 11, 73 mm de 
diâmetro. 

Já para as variáveis massa e número de 
sementes por fruto, constatou-se grande variação, 
ou seja, a massa oscilou de 91,00 a 301,00 g e de 
uma a nove sementes por fruto, respectivamente. 
A grande variação na massa e no número de 
sementes por fruto também foi encontrada por 
De-Carvalho et al. (2005) em sementes de  
H. stigonocarpa Mart. Ex Hayne, e os autores 
encontraram valores de 19,95 a 110,05 g e de uma 
a 11 sementes por fruto, respectivamente. 

Com relação à biometria de sementes, observou-se 
que o comprimento, o diâmetro e a massa das sementes 
variaram de 28,14 a 38,00 mm, 11,28 a 22,28 mm e 4,08 a 
11,22 g, respectivamente. Valores menores que os 
obtidos nesta pesquisa foram encontrados por Cruz  
et al. (2001) em H. intermedia (18,7 a 27,4 mm de 
comprimento e 10,9 a 15,6 mm de diâmetro). 

Tabela 1. Valores (máximo, mínimo, médio, desvio-padrão e 
coeficiente de variação) referentes à caracterização biométrica de 
frutos e sementes de H. courbaril. 

Determinações Máximo Mínimo Média Desvio-
padrão 

Coeficiente de 
variação (%) 

Frutos      
Comprimento (mm) 147,00 86,00 115,70 1,53 13,23 
Largura (mm) 85,82 45,64 62,18 6,59 10,59 
Diâmetro (mm) 50,00 34,95 43,80 3,57 8,16 
Massa (g) 301,00 91,00 183,85 48,74 26,51 
Sementes      
Nº semente fruto-1 9,00 1,00 4,50 1,57 34,82 
Comprimento (mm) 38,00 28,14 32,954 2,13 6,46 
Diâmetro (mm) 22,28 11,28 16,99 2,69 15,81 
Massa (g) 11,22 4,80 8,75 1,45 16,51 
 

Os resultados das análises do ensaio para a 
definição do melhor procedimento de preparação das 
sementes, visando à determinação do teor de umidade, 
estão apresentados na Tabela 2. 

De acordo com os dados da Tabela 2, observa-se 
que os maiores graus de umidade foram obtidos nos 
tratamentos em que as sementes foram cortadas ao 
meio ou em quatro partes, os quais não diferiram 
estatisticamente daquele em que foi realizada a 
escarificação. 

Esses resultados evidenciam que, para a 
determinação do grau de umidade das sementes de 
H. courbaril, deve-se proceder ao enfraquecimento do 
tegumento impermeável, para facilitar a saída de 
água, ou mesmo o fracionamento em duas ou quatro 
partes. Da mesma forma, Sahai e Pal (1995), 
estudando o teor de água das sementes de Leucaena 
glauca (L) Benth, verificaram que apenas o hilo não é 
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capaz de garantir a plena perda de água das referidas 
estruturas, no tempo e nas condições aplicadas. 

Tabela 2. Valores médios do grau de umidade em sementes de 
H. courbaril, em função dos tratamentos de escarificação e cortes. 

Tratamentos Média 
1. Testemunha (sem escarificação ou corte) 12,4626 b 
2. Escarificação em três faces 13,9630 ab 
3. Corte ao meio 16,2677 a 
4. Corte em quatro partes 16,0518 a 
Média:                                                                14,6863  
C.V.:                                                                     4,3919  
DMS:                                                                   2,5486  
Médias seguidas por pelo menos uma mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade. 

A abertura de cavidades resultantes da escarificação 
do tegumento, ainda que em vários pontos, não foi 
suficiente para garantir satisfatória desidratação das 
sementes, uma vez que esse tratamento não diferiu 
estatisticamente da testemunha, indicando a 
necessidade de plena exposição do conteúdo 
cotiledonar à ação do calor seco para que a perda de 
água se dê a contento. 

Assim sendo, para a determinação do grau de 
umidade das sementes de H. courbaril, ou altera-se o 
método de determinação, aumentando-se o tempo de 
secagem com as sementes íntegras, ou, a exemplo do 
trabalho de Coelho et al. (2001), com sementes de 
Pterodon pubescens Benth., secciona-se o tegumento, de 
forma a garantir a saída de água, vencendo camadas 
formadas por tecidos bloqueadores de fluxo hídrico, 
como as glândulas oleosas e açúcares.  No presente 
trabalho, pela praticidade e de posse dos resultados 
obtidos, recomenda-se o corte da semente de  
H. courbaril pela metade. 

Analisando-se a Tabela 3, observa-se o efeito de 
tratamentos com diferentes tipos de escarificação em 
sementes de H. courbaril, nas modalidades com e sem 
pré-imersão em água por 24h, na porcentagem de 
emergência de plântulas. 

Tabela 3. Valores médios para porcentagem de emergência de 
plântulas de H. courbaril provenientes de sementes submetidas a 
diferentes tratamentos para superação da dormência, com e sem 
pré-imersão em água. 

 % de Emergência 
Tratamentos Com pré-imersão Sem pré-imersão 
1. Escarificação do lado oposto ao hilo 66,25 a 58,75 a 
2. Escarificação lateral ao hilo 77,50 a 61,25 a 
3. Escarificação em duas laterais ao hilo 61,25 a 70,00 a 
4. Escarificação em uma lateral + 
oposto ao hilo 

73,75 a 70,00 a 

5. Escarificação em duas laterais + 
oposto ao hilo 

68,75 a 80,00 a 

6. Testemunha (sem escarificação) 12,50 b 3,75 b 
Média 58,64 
C.V. 15,96 
DMS 24,64 
Médias seguidas de, pelo menos, uma mesma letra minúscula na coluna (tratamentos de 
escarificação) e maiúscula na linha (com e sem pré-imersão) não diferem entre si pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

Com base nesses resultados, observa-se que não 
houve diferença significativa entre os tipos de 
escarificação aplicados, exceto entre estes e a 
testemunha (sem escarificação), quanto à porcentagem 
final de emergência das plântulas. Também não foi 
demonstrado significância no que tange às modalidades 
de imersão. 

Resultados semelhantes foram obtidos por Cruz 
et al. (2001), quando analisaram o percentual de 
germinação de H. intermedia, em que as sementes 
não-escarificadas apresentaram menos de 20% de 
germinação aos 22 dias após o semeio. 
Provavelmente, a baixa percentagem de plântulas 
esteja relacionada à natureza do tegumento da 
semente e, para o gênero Hymenaea, é comumente 
constatada a impermeabilidade do tegumento. 

Na Tabela 4 estão apresentados os dados 
relativos aos valores médios do índice de velocidade 
de emergência (IVE) das plântulas de H. courbaril, 
provenientes de sementes submetidas a diferentes 
tratamentos de escarificação, com e sem imersão em 
água por 24h. 

Tabela 4. Valores médios IVE – índice de velocidade de 
emergência de plântulas de H. courbaril provenientes de sementes 
com diferentes tratamentos para superação da dormência, com e 
sem pré-imersão em água. 

 IVE 
Tratamentos Com pré- 

imersão 
Sem pré- 
imersão 

1. Escarificação do lado oposto ao hilo 0,65 Aa 0,52 Ab 
2. Escarificação lateral ao hilo 0,69 Aa 0,57 Ab 
3. Escarificação em  duas laterais ao hilo 0,55 Aa 0,68 Aab 
4. Escarificação em uma lateral + lado oposto 0,68 Aa 0,67 Aab 
5. Escarificação em duas laterais + lado oposto ao hilo 0,62 Ba 0,80 Aa 
6. Testemunha (sem escarificação) 0,08 Ab 0,01 Ac 
Média 0,54 
C.V. 18,32 
DMS Tratamentos 0,22 
DMS Imersão 0,14 
Médias seguidas de, pelo menos, uma mesma letra minúscula na coluna (tratamentos de 
escarificação) e maiúscula na linha (com e sem pré-imersão) não diferem entre si pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

Para os tratamentos com pré-imersão em água 
(Tabela 4), constata-se que os valores do IVE das 
sementes escarificadas não foram estatisticamente 
diferentes entre si, superando apenas a testemunha. 
Quando as sementes não foram submetidas à pré-
imersão, houve destaque para aquelas escarificadas 
nas duas laterais + lado oposto ao hilo, tratamento 
este que se mostrou estatisticamente superior 
àqueles em que as sementes foram escarificadas do 
lado oposto ao hilo (Tratamento 1), lateralmente a 
este (Tratamento 2) e à testemunha (Tratamento 6). 
O tratamento 5 também mostrou efeito significativo 
na interação tratamento x imersão, quando 
comparado com aqueles em que as sementes foram 
imersas em água. Para as sementes submetidas a este 
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tratamento e, posteriormente, embebidas em água, 
denota-se que foram prejudicadas, possivelmente 
pelo processo de escarificação propriamente dito ou 
mesmo pelo período de embebição. 

Por outro lado, para as sementes não submetidas 
à pré-imersão (testemunha), o IVE foi muito abaixo 
dos demais tratamentos, o que pode indicar certa 
vantagem em realizar a pré-imersão, uma vez que 
esta prática, em sementes não-escarificadas, pode 
viabilizar a emergência de plântulas. 

Os dados da Tabela 5 apresentam os valores 
médios de comprimento de parte aérea de plântulas 
provenientes de sementes escarificadas, com e sem 
pré-imersão em água. 

Tabela 5. Valores médios do comprimento da parte aérea de 
plântulas de H. courbaril provenientes de sementes submetidas a 
diferentes tratamentos para superação da dormência, com e sem 
pré-imersão em água. 

Comprimento da 
parte aérea (cm) 

 
Tratamentos 

Com pré-
imersão 

Sem pré-
imersão 

1. Escarificação do lado oposto ao hilo 8,79 Aab 8,98 Aa 
2. Escarificação lateral ao hilo 8,72 Aab 9,20 Aa 
3. Escarificação em  duas laterais ao hilo 8,07 Aab 9,41 Aa 
4. Escarificação em uma lateral + lado oposto ao 
hilo 

8,78 Aab 9,14 Aa 

5. Escarificação em duas laterais + lado oposto 
ao hilo 

9,44 Aa 9,32 Aa 

6. Testemunha (sem escarificação) 6,35 Ab 0,00 Bb 
Média 8,02 
C.V. 16,13 
DMS Tratamentos 2,75 
DMS Imersão 1,85 
Médias seguidas de, pelo menos, uma mesma letra minúscula na coluna (tratamentos de 
escarificação) e maiúscula na linha (com e sem pré-imersão) não diferem entre si pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

Os dados referentes a comprimento da parte 
aérea de plântulas provenientes de sementes 
submetidas a diferentes tratamentos de superação 
(Tabela 5) indicam que os tratamentos de 
escarificação sem pré-imersão só diferiram da 
testemunha; com pré-imersão, apenas o tratamento 
5 diferiu estatisticamente da testemunha. No 
entanto, houve significância, a 5%, para a interação 
tratamento x imersão, na comparação das 
testemunhas, em favor daquelas sementes 
submetidas à pré-imersão. 

Já os dados da Tabela 6 sinalizam os valores 
médios de comprimento de raiz de plântulas 
provenientes dos tratamentos com sementes de  
H. courbaril que receberam escarificação, com e sem 
pré-imersão em água por 24h. 

Essas constatações são confirmadas pela 
equivalência estatística entre os tratamentos de 
escarificação, ao passo que o efeito da interação 
tratamento x imersão apresentou significância, a 5%, 
para as variáveis de comprimento de parte aérea 

(Tabela 4) e de raiz (Tabela 5), que, em comparação 
com a testemunha, apresentam maior viabilidade na 
emergência. 

Tabela 6. Valores médios de comprimento de raiz de plântulas 
de H. courbaril provenientes de sementes submetidas a diferentes 
tratamentos para superação da dormência, com e sem pré-imersão 
em água. 

Comprimento  
de raiz (cm) 

 
Tratamentos 

Com pré- 
imersão 

Sem pré- 
imersão 

1. Escarificação do lado oposto ao hilo 16,41Aa 17,14Aa 
2. Escarificação lateral ao hilo 16,33Aa 17,17Aa 
3. Escarificação em  duas laterais ao hilo 13,87Aab 17,55Aa 
4. Escarificação em uma lateral + lado oposto 
ao hilo 

15,64Aa 16,90Aa 

5. Escarificação  duas laterais + lado oposto ao 
hilo 

17,05Aa 17,64Aa 

6. Testemunha (sem escarificação) 10,66Ab 0,00  Bb 
Média 14,70 
C.V. 14,83 
DMS Tratamentos 4,64 
DMS Imersão 3,13 
Médias seguidas de, pelo menos, uma mesma letra minúscula na coluna (tratamentos de 
escarificação) e maiúscula na linha (com e sem pré-imersão) não diferem entre si pelo 
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.  

Fica evidenciado que, dos tratamentos que 
receberam escarificação com pré-imersão, pelo 
fato de ser produzida alguma abertura ou 
seccionamento no tegumento, todos iniciaram o 
processo de embebição, resultando na emergência 
das plântulas. Resultados semelhantes foram 
observados por Santos et al. (2004), em que a 
escarificação seguida de embebição proporcionou 
os melhores resultados para Sterculia foetida L., e a 
escarificação, além de permitir a entrada de água, 
permitiu a entrada de gases iniciando a 
germinação. 

Conclusão 

O comprimento, a largura, o diâmetro e a massa 
média dos frutos de Hymenaea. courbaril foram  
115,70 mm; 62,18 mm; 43,8 mm e 183,85 g, 
respectivamente. Cada fruto apresenta 4,5 sementes, 
com os seguintes comprimento, diâmetro e massa 
média: 32,95 mm; 16,99 mm e 8,75 g, 
respectivamente. 

Para determinação do grau de umidade, 
sementes de H. courbaril devem ser cortadas em duas 
ou quatro partes. 

Sementes de H. courbaril escarificadas, 
independentemente da posição, com ou sem 
embebição, apresentam melhores resultados em 
todas as variáveis analisadas: percentual de 
emergência, IVE, comprimento da parte área e da 
raiz, quando comparadas com as sementes intactas, 
sem escarificação. 
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